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CavsTáe candidato, pinta de candidato 
,conversa dfl cand ida to Quem assim se j 
apresentou um demorada conversa com um | 
igrupc de jornalistas, até a madrugada de 
(ontem, íoi o deputado Uiyaaea Gulmaries. ; 
Na segunda-feira, deposs de haver despa- | 
[chada com o* ministros palacianos, promo-
ívido unia reunlto dos ministros ds &res 
jeocial, viajado com eíes para o Rio e cara 
iPetrcpoUs, visitando aa regiões atingidas 
ípeie* enchentes, e retornando 10 Palácio 
ido Planalto pira demorada discussão com 
J4G V • res da Assembleia Nacional CoosU-
Ruim?, o presidente da República sm e':;er-
[cícii ainda encontrou resistência para qua­
dro horas de conversa cem a imprensa, 

Lépido irónico e atento a iodos os ío-
ícos da conversa, ainda que tem der entre-
Iviíta formei, ela abordou os assuntos do 
[momento, t candidatissimo, ainda que ape-
•ZAÍ tenha sorride diante ãz indagações es­
pecificai. Parece ;á estar em campanha pa­
ra, as eleições prssidsncislf que, como pre­
miu, deverão reeilzar-ea ate ano. "apesar 
;de &s tendências peies quatro ou cinco 
[enes para Sarney muds*em feito gan­
gorra". 

Ulyaaes disse que o País precisa parar 
de ter medo de eleiçso. Para ele, eieiçôo é 
íoluçáo, jamais problema. Assim, reconhe­
cendo esta;- a Constituíeis» hoje, maia íncti-
nsds e dar quatro snos para Sarney. res­
pondeu que o PMDB tem tudo para eleger o ; 

,* jcessor. 
0 importante é dispor de um candidato í 

«ia condições de unir o partido a polarizar I 
o eleitorado. Nao acredita em previsões | 
ffínistrosat, sobre o Paia entrar em convul- | 
aao ist tivermos eleições presidenciais este j 
ano D* tempo da sobra para reaUta-Us, | 
ap4s a promulgação ds neva Con.stiíinçS.o. 
O prsí idente da Superior Tribunal Eieito-
(rmf, ministro O&iAX Correia. 14 Jisse isso. 
;Eoi 1S45 íoi muito pior. em termo-- de más 
orevtsoeSj e tudo deu certe: a ditadura Var-
ígsscaiu a 3i? de outubro e a* eleições presi-
jdenciaie e para o Congresso realiiaram-se 

2 d^ desembro 
O presidi o t* de Assembleia National 

(Constituinte deu a. receita para ser uta bom í 
presidente; íixar-<« ata quatro ou cinco me- i 
jis* íundímeriíalí 9 reaUzà-les Nada d*.* íí- j 
jcar tentando resolver, no detalhe, todos os \ 

rob'i9Ht&i aaclonaU, -Foi assim queJu«ee- j 

Duraoif msls da quatro horas, eaTpísna mTír^iH^lêie^cõHvêrSsu cõní 
JOfnrisMtt, bgbenrís muito "poire". Fafcu da próxima desças, de seus prováveis 

•dvfjrtáriot (Aurelfsno, lula, Brizoia e Quércia), deu $uâ receita de governo, fez reparos 
a Sarney — ÇM precisa tomar rjgcisões — e falou de Tancredo. Per Garfos Chagas. 

jísno Kubitschek agiu e 3 fórmula alana e a , 
íjueinor O que vier, Junto com a coecretixa* | 
çfto ie<*»« po-ifss !£*?**.*, s*râ '"cro. Nos | 
fwmí-oí cie JK. c impertante era reíoma; o j 
f^stivolvimento, criar rio.utsa « ampre- : 
jgGí, o que íoi íeiiô. 

í íe ic lo: a saids. 
Pa** (Jlysces Ouimaries, a Pafs tem tu- j 

[do para superar z «tuil crise. L'm preaiden* j 
'••t eleito por c^ais de 40 mLir.íes de votos ; 
'ter* a legitimidade necessária ?ara mobila 
liar a tKÍ«d«de. N4o ímegi:;^ que Orestcs i 
ÍQuérc* diíTiuíss 3 indica^éo píí-.iídracial, \ 
;sc as a iekôeí ícrem este ano. lera es«elen- j 
nes relações éom o govetrade? pÃUlista, a J 
buem aluda no plano íeders';, Í som quem | 
'deverá Kvister-se na quarts-íí-;r£ de iínm, \ 
Lao, PaiAeío dos Baadelrafitss Julga Ajre- ; 

jliano Cnavea um político de jraaQê psrcep-
tçAo e acuidade. Assim, lupõe que eia são 
iScfá candidato, O importai,;* para quem 
idlsputa Í Presidência è ter c neu Estado 
mnjdo era forno dele, ou qu*se Esse é o 
imaíor problema de Aureliano, po:s c io tem 
io apoio do governador Newton Cardoso. 
'F-i íSo Fsuti;, mesmo com o Lula no páreo 
,o F&D& Eairfi unido. I^ecnti Brtsola }á é 
icandidato a dará trabalho, laívei chegue 
em segundo lugar, quando p;d*rfi receber 
•u apoio de LuT» Inácio dt Silva, tatDbèm 
/candidato, no turno final. 
! Ache l ínsuiar e (esôaeaa d* es erlatu> 
jras s t estarem voltsTidc contra es c;;»do-
:re» na maioria dos Estaooc, Álvaro Dias a 
!José Rícha estio em crise Mst Mauro e 
IGerson Camata também, no Espírito ganto, 
f:*ra .não faiar de Orestes ^-je;c:ae Fr .nco 
Montcro. em Séo Paulo Também AmatonJ* 
no Mendes e Gilberto Mestrinho, no An-.sio-
r<*$t r.ac est&o bem. HS outros. 

Comentou o dr. Viys&e* achar natural a 
candidatura de liderei de firande expres­
são *s prefeituras uiu cepitsis . F.'anco 
Monforo, em Sito P«uio, Leonei Hriíoi*. no 
Rio. a Hélio Garcia, em Mir.ai. ocupariam 
espaços importantes, porque o Que ;r;!ert^-
• a, nessas eleiçòKi de prefeito de capual. é 
dispor de nomes nacionais, de grande pres­
tigio. Por isso, vé com satisfação as articu­
lações para o lançamento ce Raphael úe 
;Almeida Magalhães para a prefeitura do 
jRto de Janeiro. O ex-ri.mistro da Previdên­
cia Social devera ocupar uma secretaria no 
governo Moreira Franco. 

Sensível apoio para oi candidatos à 
Presidência será o dos governadores, e o 

PMDB diSDÕe de quase todos Oui.ro íator 
que ajudará muito o partido está nas elei­
ções municipais^ quando se mobilizarão 
-bases e estruturas, em todo? os municípios. 

Voltando ao tema do que deve ser o 
fazer um presidente ds República, o presi­
dente da Assembleia Nacional Constituin­
te não evitou alguns rep»*os ao presidente 
3o§é Sarney, a quem. no entanto, muito elo­
giou Dís.^e que os preyídantes devo-m apro­
veitar ao máximo 3 ae>.i tempo. Nâo adianta 
ficar dando audiências Is centenas, valen­
do mais pensar, pianejar e executar metas 
de nitto. Tomar decisões de Faiado. Lem­
brou de? tempos em que era deputado esta r 

du*i e íoi chamado 3 conversar com Ade­
mar de Barros. Encontrou-o ao antigo Paift-
CÍO dos Campos Elfs#os, à^ sete horas ds 
noite, todo desro.nposto. O governador ^3 
Uva de camisa aberta no peito, cueca* e 
será sar-atos. com os pes em cima da mesa. 
A" '.'é-icj, desculpou-se, dizendo que há pou­
cas mintuos começara realmente a gover­
nar, o que fazia só as noites, Durante o -:iia 
tinha de receber dezenas de pedidos d* 
empregos, favores etc, Ã noite, porém, de-
dicava-se a tomar decisi^es e 4 conversar 
seriamente. Foi ne.»aes períedos qua saí­
ram obras como s via Anchieta, a rodovia 
que depois tomou o nome «3? seu aigos, 
C&stellc Branco, o Hospital das Clínicas e j 
outras de inegável iGípcríâncífi J-rm ore^i- i. 

; dente da República. p*ra Uiysseh, não pre-
í CÍSS aecuiz esse modelo, muito menos ficar 
i descomposto, mas deve utilizar o tempo. 
1 cronomatradaraente, para governar eir, aí-
I to niv»i 

Qv\rfL característica que u:n presidente 
j de^e ter, em suas palavras, é a de estar 
1 permanentemente em cura to com o povo, 
i viajando pelo Paia, Sentindo ca problemas 
! ao vivo, raostrando-ss empenhado nau ED'U-
| çòes Aliás, era taao o que acabava de fazer, 
I tendo ido ao R.n e a Petrópolis Sentiu que 
\ & pcpuíag&o, apesar de amedrontada com a 
i çiítííToíe, ficou gistiííeits cem sua presen-
I ça. Bsiicyu decreto liberando verba para 
I atender as primeiras ne tva idades e deter-
! minou ao miníntro Maílc -i da Nóbrega que 
I a I ibera íse imediatamente. Compôs "um 
; grupo de trabaiJlO para atuir na recor.s-
• truçào 

No memento em que conversava com es 
| jornaUíU? o íeí&fone tocou, no restaurante 
t P:an'elia Er* o presidente Sarney,filando 
I da Coidmbia. "Puya, COSVD ele me achou 
j acjui?". mascou, BJUI rnde em "seguias r*-
' pid» conversa com ney. Deu Denta do 
; que havia feito, na , Ako das enchentes, 
i indagou sobre as cor. .-rsaçôí-Bcam o presi-
: den:e colombiano e . ".ornou a análise d*6 
; princips:* questões do memento. 

País $em rumos 
Foi quando se mostrou preocupado, 

: Enfatuou que «era um desastre se náÕ che-
, garme* logo a promuigi.cèc1 da nova Consti-
! tuiçao. Reconheceu estar o povo detsmeeS' 
{ tado e desesperançado ror» as elites poli ti-

ca*, mas isso terr. uma expiicaçáo ^. -•-isem-
bléia Nacional Constituinte saperpos-se BÍ 
demais instituições nacionais precisamen­
te por conta de íua tarefa de traçar novos 
rumos, de dotar n Pais de princípios funda­
mentais capazes de ballsar o futuro e per-
rritir ao presidente da Repúbllcs uma açâo 

I eíetlva para a luperaçác dos aíusis pontos 
; de estrangulamento. 

"Qual presidente? O futuro'.'" —- inda-
i gou alguém, e eie respondeu: "£ claro". 

Para Ulysaea, o Paia a io terá rumos se 
: náo dispuser ds uma nova Constitulçáo e. 
I por isso, a Ass>-;ri;b/.i*:e Nacional Consti* 
; tuinte parsilsou as demais instituições. Do 
; Executiva ao Judiciário Ê ao Legislativo, 
í dos partidos aos diversos grupos sociais, do 
: ?trsprt:i2risd(i aqi sindicatos, todos estáo 
;• em posiçfeo de expectativa, aguardando o 
: resultado. Da; a desesperança e o desen-
| esnto, Tudo se volta para os trabalhos cous-
: titulntes. Lembrou uma tese. ou melhor, um 
: raciocínio, d<à Afonso Arinos, com quem 
j íem conversado muito: serã encontrar o es-
! íuârio progressista e adaptado â- novas ne-
\ ce-ísídade? e condirdes, t travéi de nova 
| Carta, ou esperar o pior. O povo. conforme o 
I senador fluminense^ Bio suportara outra 
! fnistraçâo e virÁ psra as ruas. 

Apressar a Constltifmte 
Km função QISÍO, continuou Uiysses, to­

dos 0= esforces precisam ser desenvolvidos 
part a rápida promulgacáo da nova Consti­
tuição. Temas Uido para prever o 2-1 de 
abri como data. Seu tríbaiho tem *1GW d t 
enx-.gar es debites, e mais o fará. Caia 
tenu em dlscuasác riSo prícís* dibpor de 
raa:i de t^.í oradoras, no ti:catainiíamen­
to: um pró e outro contra. Muitos ped;do* 
de dcíiíiq^e pudera ter reunídoí, ipeorpo-
radoi atravái ,ia eoHiutorta, Os encaminha-
jr.entcs n io precisam ãtmcrur mais do sua 
is ou 30 minutos. c*td:a tus, 1 aa votações, 
pelo palnei eietronico, nio uKr»pa*S«Bl ;S 
minutos. Insisto • « ^«e mercafá teeaoej 
para es sábados e do mi Eg os ** r.So enf-ende 
por qua muitos pariam* ntarí-síê-ra horror t 
Brasília. Eis a io vai a Suo Pa^io fsi riaco 
mãses, • aproveitará c eama^al psrs veros 
netos. Espera que os iràr-eifcsí se vcnfl-

e ar pc l de t m a n c j e que r.j próxi­
ma quintâ-íeira eatejam iodos os consti-
tuintet DJ capitai federai Mas se surpreen­
da com, c-s altos qudTUni ragistradoí a:£ 
agort. As veset, ao ver ; Uita d t pressnça 
acusar mais d» 500 f r-nstitutities, pargust»-
se: "Meu Deus, par:- qua tânte assim? Esta 
atmana, imagina ec'.ar vc;&- -• o Capitulo 1, 
cos "direitos individuais * ^oleuvos". de 
Título II. EatavR iatíiíeit-j p-sír- acordo cele­
brado horas BBtol, Bom 4Q iideres de todftl 
as tendências, a respeito do direito de pro­
priedade. O Capítulo U. doa direitos so­
ciais, começará a ssr •Stmiaade s qttlnta-
feira apôs o ctrnavtA Nele ejtistem pontos 
onde o acordo par tes difícil, como o da 
:stabílidade rc emprego. Nesse ci.se. ve­
mos para os votos. Outros terras tombem 

• parsíém insuseetiveis de entendimento, 
i mas demoeneie é Isso: vence quem dispu-
\ ser d2 mais votos. 

Algumas queixai, ou reparos, foram 
' alienados por Ciysses. r.o tocante 20 proje-
i to em debate. Eie descobriu, por exemplo, 
j grave íalhj na questão do processo iegisía-
| tive. EstÉo deix;*L-;G:; muita coisa para s lei 

e falta uma diferencia*;!o entre l lei com­
plementar e a lei ordinária- Aaueía tem 
•upremacia c- deveria estar reafuardada 
dos ve : ; ; presideocieis, pois está Ugada to 
poder oí.T-stituinte. Tanto que a stuai Cone-
Eituiçio estabelece o quórum de maioria 
absoluta pêra a sua apreveçie. As íeis orei. 
nárlss nic rjeces#it£aa :«r.io dz maioria 
simples Ataim, se o preaideute da Bepdbli-
cs veter una lei eompiemestau*, o priocipío 
co:isi.itucion3i ficarA prej-idicado. Um 
exempla pede ser o da esteblUdade no ea* 
prego, se as decisões foram deixadas csra 4 
lei. E!e nlo se «percebeu í WSDOí) tejts, 
talvez, quando do sssunde turno de vota­
ções, possa haver uma solução Vai conver­
sar com o relator. Bernardo Cebrel dentre 
da tese dt* que o Executivo a io pode inter­
vir na lei complementar 

Sobre o acumulo de Íeis complementa- ; 
re? e ordinárias que o Congresso precisara 
discutir e aprovar, tpoa a promulgacáo ds 

1 nova Csfia, se ísse acontecer em meio h : 

fcampanna presidenJai, disse ter ume soiu-
I çâo: as lideranças se reuniriam e se'*cio-
• narian ei mais cecesiárias. Aqueiai ia> 
i prescindíveis, cinco ou seis. vounde-ea p»r 
j inteire. O restante ficaria para depois: per 
I que a lo durante uma convocação esirsor-
1 dinárie do Congresso, ím dezembro* ienei* 
; rc ou fevereiro, apdá a reelixeclo ses el*i-
1 ç6cs? 

tTtyssei Guimeriei -rsplicou a impor-
i táneia ás aiEnttr-se « margem daá peixoeft, 
í tiã direçio dos trebeihoi, Assinou apenas 
j ura* úo:^:* f,iier:d&, s que acaba com a Ua* 
j T"-Íscrit)b;'idade de cartou crimes, Nfeo ve 
Í ?.'5mo S5 psssa hositar \ÍW poder seberano 
' -orno é o Legislativo. Certos ctímes, huie, 

pr-.deas par*-.-r ímprescrittwiia, mas a oen* 
hioture politíce, n i e rere exif l outra* *o-
íuçoee. çorao 80 eas& cia e&tsfie: da que 
rnsGÊíra -dí-ls a-npia, gerei » irrestrita co­
ma d*v« ser, secrlmei eomo o d e torture ou 
o cio íerrori^mo s íe eoesíderedos impres­
critíveis a!é 5 eternidade? Nesse aspecto, 
í:=» com Teixeira de ÍTerfctoa, para quam a 
hipótese * [mpeservei 

No entender do parlamentar paulista, o 
parlamentariuao será ãerrotedo, N*o pas-
lerA A htecJe nao qi?sr «sue slatome de 

1 governe, e u c;u* os constituintes têm r^co-
i IbidD de suas besee. Tanto ssilro qu» eose* 
i teta ser catíc m ncDoro número de deou> 
j tedOl a Mfiederei que Uia tr#iem a que*-
| ífto 0 tome pode começar a ser decidido 
I aos BTOXiaci diea, quando íor examinado o 
'• artigo 14 do projeto sobre a nacionalidade, 
I qu*exiiequeopr;meirc-mÍnÍi t reasda bzs-
\ alloiro sete, aUl pedera ficar para o eepf-
1 tulo especifico do sistema de ^ovsrno, pro-

A opinião de um eleitor 
mito especíâfi a dona cie casa. 

EMAiSI 
; ti-avendo-ie. entáo, s eorreçáo de artigos-; 
| porventura correlates e já votados. 

Confronto, nác. 
f Acima de tudo, UlyBaes bateu na teciíj 
| do entendimento, quando abordou os ira-' 

balboa constitaintes. Se o PMDB quisàssej 
teria feito a seu projato, )á que dia põe de; 
maioria panarpeaíar, i^aa 9 Cocetítuiçfie: 
aprovada nio ssría da Nação, mss dc^ 
?y,sjB Por isso, oa partidos, c suas lideraD-Í 
ças **táo sendo suplantados por uma faeJi-j 
dade maio:, x Assembleia Nacionti Ccfisn-í 
tuinte. O chamado Centrío ficou ciente dis-i 
so iego na primeira votacáo: quis impor. 
soluções e precisou recuar. Mano Cova* 
também enfícu a viola no saco. Só por açor-' 
do ss chegará a bom termo, ainda que ac-3 
determinados princípios se vá ac confronto; 
de vetos. \ 

Holnrtio, o profeta. 
Indagado sobre quem mai* lhe eriaj 

prebiema*. recusou-se a pprsonaiiíaj-, raaií 
tragou um perfil muito ?:oximodo Bat&Ut&i 
do Roberto Cardoso Alves. Queixou*ee úé 
certos radicalismos da d i re i ta , eemo a\ 
preccupaçio de um parlamentar a reas«itoj 
de btns do tipo jóia;, quadros e livros, quej 
nâo estavam particularizados nc artigo r*-j 
ferentes a propriedade. A esse parlamcr. \ 
tar respondeu faiíar pouco para e»e pedú: 
garantias constitucionais para sus denta-i 
dura. Um senador chamou-o de "ijfcp<s?#-) 
dor" e eie quis s:iber se a r«ííerèncis *•.?&'. 
para D. Pecro I ou D. Pedro *1. Porque, Coei] 
D- Pedro L principalmente, não xceitft a! 
comparação- fechou a /*s«emoléía NRCÍOH 

.nal Constituinte... 

Uiysses Guimarães rSo evitou respon-| 
der sobre úaçcea pc-sáimtstas. a rsspt!;tO-' 

• per eiíemçia. da possibilidade da ecíc£ão; 

i dos "buracos-negros", e disse que. contrai 
| eles. mobilizará o "Vale áas caídos". E es j 
; piicou que a ims^em retere-so àquele g.~u-: 
j po permanfcfitemenie a pestoa, em todoa asa 
j congressos, parlamentos e assembleias.] • 
\ São os dez-c^ci e senadores que se JOÍ-; 
1 tem r.o meio para a fina! dei plenaxioAJ 
] cumprindo todas aa determinações, e qaad 
j dianie de Uspasses prolongados, eomeç^tn 
I logo a ex:g:r em voz &l:a: •vamos wrtarJ 
; vamos votar O ''Vaie dos caídos ' cuidará 
l dos 'bttrscoe-eegros", 

Uma vei votado c projeto, convidarei 
! íiicíogoa psra providenciar a uitina r̂ -vt* 
' ;àc do pcrtuguèí. Celso Cunha e Asittv.',e 
| Huaies, por exemple. 
; Na descoetraída conversa core o« I 
! naUstas. Uiysses Guin-iar***» falou de íu.io. 
i ate de politica s/.íerna. Eio^i':*.-. opreaideu-^ 
i re -'csé Sarney pelos entendimento* eom o*i 

diversos prtiidentea da América Lstií.a.-
em íspecia; pela continuidade com que WH 
ses contatòa ?e vem reaisiando, Não ts.-íii 
duvidas de qu* * srticuleçâo vUa uma c-;-í 
o í - ie de ítícsa dos interesse* d j AmériCLii 
Latina diante dos Kjtados Unidoa. 

Porque SÍC ngora nós temos sido os " : s-' 
fados desunidos da América Latina", N 
Europa, depois tio muita luta, surgiu o íê 
catío Comu.ii, ítvrça cspai d6 cnatntbg 
V r̂ os inítTÊiiSCf ãmencanos Quem £aí(3 
estamos prúximof de Êulução pe rec ida : 1 
Acentuou ser preciso ajudar tíc tod*.* .--il 
formas o presidente Saal Alfonsín ás rc' j 
tas com probiemas miíitarea, Exâm.ins íJ 
hipótese de r-unir urr grjpo de IlCers 
poifticot. a tíc ir a Buenos Aires visitar -:>; 
chefe da nsçáo Argentina, bipotecandj-ífeej 
Svlidariedade. NSo vê .orno ^mp. sltutiÇáo] 
semalhante pcisa aconiacer no Braai*, ©SH 
d? es militares se vêm t ori)j.í»rtand9 «ísjr.-í 
plermeste, 

C p"T>Ii r,£o ?c*rá rachado, em auti y*-\ 
iavraa. Tvrc converaado muito com es \ÍA« \ 
rt-s do grupu que r-iw-çi-ou a dissídsnciíi ei 
considers -. nipõtete Afastada. iòde»?;.i;ss->! 
promui*íi.d^ o tiovíi Constítttlçle, o paríidcH 
examintirá P.S aítsrpttthas. nfio »* excíuin*^ 
do. ume *omí:ca *s p c ç S o indepandíiitç,; 
com visiai à çu-ft-eião pr--?si(jericiai. ?;>. s'de! 
o porítdo, sntes MDB i-wát 1971 e Já en-
frenteu pfio msnos *o :en;atiiss ds di.«t-! 
dénçia. 

T*ncrt-olíí Neves, ie *?f.iveEsevi.vo,í í-s : 
ria fei voltas com o» mesmos prchis-masq'-^.! 
Sarne> âvmjire tt deram bem, maa, de vt» 
em quando, ff- confrontsvam, Prineípf .^ 
mente quando, no auge da resistência coo-; 
tra o autoritarismo, o partido tostava posH 
çôes fronisi» o veemeniei diante das »uio*i 
riti^ãe!! ditas constituídas, Tancredo *«*-i-i 
Uva. 

Já ds madrugada, daspedindo-se da* 
ren^r.?reE a quem havia convidado peia] 

. jatttar, ULVUÍSC* Guitr^ráAs ccscui;vcu-)i^:j 
I "Preciso ir agora * casa do Renato EÀM 
| eheri, cede aat&o à minha espera o Raphatfi 
j *de Ái^ctíd* Mogalhátiâí e cut-p* eeaíps:' 
Li?.^-rvi.li_! : ™— Z I 

Se coneoriasse em sentar no 
banco dos réus para submeter sua 
conduta política ao julgamento 

idas mulheres , o prefeito inale 
Quadros ser ia condenado por 
unanimidade — e sem apelação, 
Ele i demrgrrgc. corrupto, cara-
ge-pau, mau-caráter I mentiroso, 
alem de antiquadoeagressivo, se-

pgundo opinião da maioris dai 496 
•donas de casa da regiáo zretrepo-
iittana de São Paulo estrevlttodei 
Spelo Instituto Research Interne* 
iíional Brasil. O es-deputado ?au-
|io Kalui a io conseguiria rr.eibor 
.desempenho, se enfrentasse esse 
imeímo tribunal. Tai come Jânio, 
iaparece como mentiroso, ca-a-de-
ipau e corrupto, mas algurrfis do-
ir:a* de c&sa arriscam a diserque, 
iem compensação, eie t inteligen-
jte. informado e culto 

"De olho na dona de caía", o 
projeto desenvolvido pels Re­
search, teve como objetivo deaco-

jbnr o que elas pensam dos políti­
cos brBsHeiros. E submeteu treze 

(deles á apreclsçâo, relacionando 
'25 características para que as do­
nas de casa dessem suas notas. O 

[senador Mário Covas e o governa-
[dor Crestes Quércia conquista­
ram os melhores adjetives. ao la­
do do empresário António Ermf-
río de Moraes e do senador Fer-
[nando Henrique Cardoso, 

Para elas. Covas aparece co­
mo charmoso, honesto, simpático. 
capa? e bom do voto — pela or­
dem. Ordem que sofre pequena al­
teração quando se trata de Quer­
eis : moderno, charmoso, bonito, 
ííleennte. preocupado com o povo. 

[António Ermírio perde em ele-
çància e beleza, mas compensa 
pontos nos itens honestidade, io-
íeligéricia. preocupação com o po­
vo p capacidade. Fernando Henri-
aue conquistou mais preferências 

Os poifficoí são 
•ovados ou rejeitados 
com muita firmeza 

quando submetido a característi­
cas como charme, beieia e elegân­
cia, mas n to aparece expressiva­
mente no item bom de voto. 

O deputado LUÍS Inácio Lula 
ds Silve é liberai 0 preocupado 
com o povo. mas é muito agressivo 
— característica que consagra Jâ­
nio Quadros, Segundo a pesquisa. 
O pres idente da Const i tu inte , 
Uiysses Guimgrses. tem uma pre­
sença quas« apagada na mente 
•das donas de casa: «s poucas que 
conseguiram associá-lo a alguma 
característica o classificaram 1 -
mo conservado! e antiquado 

O ex-govemader Leonel P.ri-
20U 8*0 teve melhor sorte entre 
RS donas de casa de São Paulo: o 
máximo que conseguiu fo: alguns 
pontos como mau-caráter. agressi­
vo e demagogo O ministro Aure­
liano Chaves, os senadores Marco 
Maciel e José Hiena, além do ex-
governador Franco afotttoro pas-
s.ram praticamente sem referên­
cias pelas donas de casa. Maciel 
Sràrece vagamente como culto e. 
Franco Montoro. como mentiroso. 

Richa náo é considerado inte­
ligente por nenhuma dona de ca­
sa, e menos de 1% o consideram 

prsocupado com o povo — um 
item que Montoro conquista 2% 
Marco Maciel íoi o nome mais 
identificado com o psríil de poli­
tico elitista. 

Embora o objetivo ds pesqui­
sa tenha sido submeter es políti­
co* ao htlgesaeste das deães de 
casa, o Research aproveitou para 
testar o conhecimento d e u s c res­
peito do atual momento. E desco­
briu que 92% delas gostariam de 
vetar para presidente em 1988, 
contra apenas 8% que náo fanam 
questío e 1% que disseram náo 
saber. 

A disputa entre parlamenta­
rismo e presidencialismo enfren­
tada na Constituinte passa ao lar­
go pelas donas de casa. Entre as 
496 entrevis tadas , «pena» 2?^ 
souberam estabelecer uma dife­
rença entre os dois sittemaj de 
governe — que dividiram a; opi­
niões exstamen*e peia metade: 
BÕ% parlamentarismo, 60% presi­
dencialismo. 

Quanto à cara da nova Consti­
tuição, as donas ds cesa acredi­
tam que será representativa de 
apenas alguns grupos: empreíá-
ríos (84a») e multinacionais (TgJaf, 
Apenas 39% acreditam que a íutu-
ra Carta será importante para o 
in teresse dos trabalhadores: e 
pouco rriffnoe ds metade (4Jr%3 
acha que as mulheres terão seus 
interesse? representados. 

A pesquisa foi feita em d&-
aembre de 1887, e mostrou qi - aa 
donas de casa f-spersvam uni £68 
melhor que o ano anterior Csrca 
de dois terços das entrevistadas 
acreditam mesmo que será me­
lhor. Apenas 38% dizem ttr tido 
uma vida melhor em íí<S7 em rela­
ção a 19ÍH3: 22^ considerararo tu­
do igual: e quatro em cada des 

^consideraram pior 
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